










Os  fragmentos  de  cristais  de  quartzo  resultantes  do  desmonte  de 
pegmatitos graníticos – taliscas ou  lascas de quartzo – podem constituir 
uma  valiosa  matéria‐prima  para  a  produção  de  quartzo  cristalino  de 
qualidade electrónica  ("cultered quartz  crystals" na designação  inglesa) 
destinado a múltiplas aplicações piezoeléctricas e ópticas em artefactos 




uma  tensão mecânica. Este efeito  (fig. 1)  foi descoberto em 1880 pelos 
irmãos  Curie,  Jacques  e  Pierre,  e  verifica‐se  em  alguns  cristais  não 
condutores  pertencentes  a  uma  das  20  classes  de  simetria  (grupos 
pontuais cristalográficos) sem centro de simetria.  










Fig.  1  –  Esquema  de  um  fragmento  mono‐cristalino  de  quartzo, 
cortado perpendicularmente ao eixo  ternário  (a), e geração de 









O  desenvolvimento  da  análise  tensorial  das  propriedades  físicas  dos 
cristais  –  condensada na  obra de Woldemar Voigt  publicada  em  1910, 




se  afirmou  claramente  com  a  sua  aplicação  em  sonares  durante  a 
Segunda  Guerra  Mundial,  na  sequência  do  desenvolvimento  de  um 
detector  ultrasónico  submarino  por  Paul  Langevin  e  colaboradores  em 
1917.  Entretanto,  outros  materiais  piezoeléctricos  de  capacidade 







Quartzo  com  um  teor  em  impurezas  inferior  a  50  ppm  (“high‐purity 
quartz”,  HPQ)  é  hoje  a  matéria‐prima  para  a  síntese  de  cristais  de 
qualidade electrónica produzidos principalmente no Japão, China, Rússia 
e  Estados  Unidos,  país  que  utilizou  originalmente  (e  até  à  década  de 
sessenta)  cristais  naturais  oriundos  do  Brasil  e  do  Arkansas.  Os 
fragmentos  de  quartzo  proveniente  de  pegmatitos  graníticos  recebiam 
então a designação portuguesa de “lascas”, que ainda hoje se conserva 
internacionalmente.  
A  relevância  industrial  dos  cristais  sintéticos  de  quartzo  nos  países 
produtores  é  tal  que  existe  no  Japão  uma  associação  especificamente 
vocacionada para esse objectivo ‐ "Quartz Crystal Industry Association of 
Japan”, QIAJ.  
Como  é  sabido,  os  cristais  naturais  de  quartzo  apresentam  diversos 
defeitos: maclagem,  impurezas químicas  (quer  substitucionais, quer de 
inserção) e  inclusões (tanto sólidas, como fluidas). A  interacção entre as 
impurezas  é  incrementada  por  irradiação  [4,5],  um  fenómeno  de 
ocorrência  natural  relacionado  com  o  quartzo  fumado  em  pegmatitos 
graníticos associados a mineralizações de urânio. 
Contudo,  uns  e  outros  cristais  de  quartzo  –  naturais  e  sintéticos  – 
enfermam de uma  fragilidade que diminui a  sua qualidade  tecnológica, 
aferida  através  do  chamado  “factor  de  qualidade”  (abreviadamente 
designado por Q):  impurezas químicas, designadamente o alumínio  (em 
substituição do silício, ainda que  limitada), os álcalis (iões monovalentes 





São  limitados  os  recursos  mundiais  em  quartzo  natural  passível  de 
aplicação directa em opto‐electrónica mas a procura de cristais sintéticos 
tenderá a crescer [6], aumentando asssim a valia comercial de  lascas de 
cristais  de  quartzo  naturais  com  características  químicas  e  estruturais 
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